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A crise climática não é somente um problema técnico ou 
político, mas também um desafi o moral e espiritual que exige 
um compromisso sincero com o cuidado da Criação e com os 
mais vulnerabilizados. O Papa Francisco nos convida à con-
versão ecológica, desafi ando a sociedade a uma mudança nas 
estruturas econômicas e sociais que perpetuam a destruição 
ambiental e a injustiça, sob a égide do progresso e do desen-
volvimento. Ao longo de 2025, a Igreja do Brasil vem cami-
nhando rumo à COP 30 e propondo a realização de eventos 
Pré-COP por macrorregião na forma de encontros formativos 
que visam preparar as lideranças da Igreja para o debate de-
corrente da COP 30, promovendo uma compreensão mais 
profunda sobre as mudanças climáticas, suas consequências 
e implicações.

Com o intuito de formar multiplicadores, garantindo que 
o conhecimento adquirido seja replicado nas diferentes co-
munidades, e de ampliar o grau de incidência da Igreja nesse 
campo para fortalecer a atuação na defesa da Casa Comum, 

A crise climática não é somente um problema técnico ou 

apresentação
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chegamos à terceira etapa do processo Pré-COP, que perpas-
sou as seguintes etapas:

1) Preparar – Essa fase envolveu a escuta das realidades 
locais, coletando informações sobre os desafi os e iniciativas 
já existentes. A metodologia incluiu a aplicação de uma Roda 
de Conversa como instrumento de letramento e levantamento 
comunitário para criar um diagnóstico socioambiental das re-
alidades regionais. 

2) Semear – Durante os eventos Pré-COP, foram realizadas 
atividades formativas, painéis e debates que promoveram a 
refl exão e o compartilhamento de experiências. As pessoas 
participantes foram capacitadas enquanto multiplicadoras, 
para que possam promover refl exões e ações em suas comu-
nidades, promovendo mudanças concretas.
para que possam promover refl exões e ações em suas comu-
nidades, promovendo mudanças concretas.nidades, promovendo mudanças concretas.nidades, promovendo mudanças concretas.

Agenda das Pré-COPs
Pré-COP Norte: 

25 e 26 de março de 2025 em Belém/PA 

Pré-COP Nordeste: 

11 e 12 de julho de 2025 em Juazeiro/BA 

Pré-COP Sul:  

18 a 20 de julho de 2025 em Governador Celso Ramos/SC  

Pré-COP Leste: 

25 a 27 de julho de 2025 em Belo Horizonte/MG  

Pré-COP Centro-Oeste: 

06 de agosto de 2025 em Bonito/MS  
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3) Cultivar – Após os eventos, espera-se que os regionais 
possam seguir acompanhando os sujeitos multiplicadores, ga-
rantindo suporte contínuo, promovendo encontros de avalia-
ção e divulgando boas práticas, bem como realizando outros 
eventos de acordo com suas realidades. Essa etapa reforça o 
compromisso com a implementação das propostas discutidas 
no evento. Esse “Guia para Multiplicadores da Ecologia Inte-
gral” é um passo dado em comunhão com todo o Brasil, para 
além da COP 30, garantindo que a noção de Ecologia Integral 
seja vivida de forma permanente em nossas realidades. 

O Santo Padre nos chama a, por meio de nossos talentos e 
nosso envolvimento genuíno, reparar os danos socioambien-
tais sobre a Criação de Deus. Neste material são elencadas 
orientações para que, adaptadas ao local de atuação de cada 
comunidade, sigamos construindo processos pastorais de for-
mação, mobilização e indecência a partir de nossos biomas, 
na defesa da Casa Comum. 

Para que serve o guia?
O guia serve como um instrumento de mobiliza-

ção, formação e articulação para os multiplicado-
res da Ecologia Integral. Ele fornece orientações 
metodológicas e práticas para organizar encon-
tros Pré-COP, roteiros celebrativos e de oração, 
para promover ações educativas, planejar audi-
ências públicas e exercer incidência política em 
prol da justiça socioambiental.
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O/a multiplicador/a é ser um verdadeiro jardineiro da Cria-
ção, que vive seu discipulado missionário cultivando e pro-
movendo a Ecologia Integral em sua comunidade. Esse traba-
lho inclui conscientizar, educar e mobilizar pessoas para que 
compreendam a importância do cuidado com a Criação, da 
justiça social e da ecoespiritualidade. Além disso, o/a multipli-
cador/a deve articular iniciativas concretas, participar de pro-
cessos de incidência política e incentivar práticas sustentáveis 
que restauram o equilíbrio entre todos os seres vivos. Ao agir 
como um agente de transformação, ele/ela promove a con-
versão ecológica e torna visível a missão profética da Igreja em 
defesa da Casa Comum.

O/a multiplicador/a é ser um verdadeiro jardineiro da Cria-O/a multiplicador/a é ser um verdadeiro jardineiro da Cria-O/a multiplicador/a é ser um verdadeiro jardineiro da Cria-

Qual é a missão dos Multiplicadores 
da Ecologia Integral?
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COP30:
um “mutirão global”
pelo clima
A Conferência das Partes, conhecida como COP 
(do inglês Conference of the Parties), é o princi-
pal fórum internacional para discutir e negociar 
políticas voltadas para o combate às mudanças 
climáticas entre líderes de Estados. Este evento 
anual é organizado sob a Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(UNFCCC) e reúne líderes políticos, cientistas, 
ambientalistas, ativistas, organizações da so-
ciedade civil, movimentos sociais, representan-
tes de corporações financeiras (especialmente 
as ligadas à exploração de petróleo), e, cada 
vez mais, vozes das comunidades religiosas. O 
objetivo principal da COP é estabelecer com-
promissos globais para reduzir a emissão de 
gases de efeito estufa (GEE) e promover ações 
de adaptação frente aos impactos devastado-
res das mudanças climáticas.
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A COP 30, que ocorrerá no mês de novembro de 
2025, em Belém/PA, na Amazônia brasileira, está 
sendo considerada a COP das COPs por sua magni-
tude e simbolismo. Ao ser realizada em um território 
tão representativo da luta pelo clima e pela justiça 
social, esta Conferência se coloca como um momen-
to único para impulsionar a efetivação de acordos e 
ações concretas. André Corrêa do Lago, presidente 
da COP 30 nomeado pelo governo brasileiro, defi ne 
este evento como um grande “mutirão global” pelo 
clima, onde as nações devem se reunir em um pacto 
comum pelo futuro do planeta.

Apesar de sua relevância global, as Conferências das 
Partes (COPs) têm sido alvo de críticas contunden-
tes e o Papa Francisco, em sua Exortação Apostólica 
Laudate Deum, reforça a crítica já elabora na Carta 
Encíclica Laudato Si’ sobre a inefi ciência desses es-
paços na promoção de mudanças reais e urgentes, 
devido a vários fatores:
paços na promoção de mudanças reais e urgentes, 
devido a vários fatores:

Compromissos vagos e não 
obrigatórios: os acordos estabeleci-
dos muitas vezes carecem de clareza 
e força legal, o que impede a adoção 
de mudanças estruturais necessárias.

Infl uência econômica e política: 
grandes corporações e interesses fi -
nanceiros frequentemente exercem 
forte infl uência sobre as negocia-
ções, comprometendo decisões que 
deveriam priorizar o bem comum.
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Lentidão nas negociações: a resis-
tência dos países mais ricos e polui-
dores em adotar medidas efi cazes, 
priorizando seus interesses econô-
micos, impede avanços signifi cativos.

Promessas não cumpridas: ao lon-
go dos anos, muitos países anunciam 
compromissos ambientais que não 
são devidamente implementados, 
afetando a credibilidade do processo.

Diante desse cenário, o Papa Francisco propõe um 
“multilateralismo desde baixo”, ou seja, um modelo 
de negociação que valorize e escute as vozes das 
comunidades locais e dos mais vulneráveis, trans-
formando o debate global em um verdadeiro instru-
mento de justiça ambiental e cuidado integral com a 
Casa Comum.

O Papa Francisco enfatiza que o cuidado com a 
Criação é uma expressão genuína de fé e amor a 
Deus e aos irmãos, e que cada gesto de preservação 
é um ato de esperança e compromisso com o futuro. 
A mobilização da Igreja rumo à COP 30 representa 
um grito profético em defesa dos mais vulnerabiliza-
dos e um apelo a todas as pessoas de bem para que 
assumam sua responsabilidade na construção de um 
mundo mais justo e sustentável.
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1) Carta-encíclica 
Laudato Si’ sobre 
o Cuidado com a 
Casa Comum

3) Exortação 
Apostólica 
Laudate Deum

2) Exortação 
Apostólica Pós-
Sinodal Querida 
Amazônia

Documentos do Santo Padre Francisco 
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Acesse o hotsite 
da Articulação 
pelo QR Code e 
baixe o documento 
completo

Mensagem das Conferências 
e Conselhos Episcopais 
Católicos de África, América 
Latina e Caribe, e Ásia por 
ocasião da COP 30 
Um chamado pela justiça climática e 
pela Casa Comum: conversão ecológica, 
transformações e resistências às falsas 
soluções
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Orientações para organização 
de Pré-COP local

Os eventos Pré-COP por macrorregião que foram realizados 
pela CNBB em 2025 tiveram o objetivo de incitar processos e, 
portanto, indicam que essas discussões sejam multiplicadas 
nos territórios. Realizar uma Pré-COP nos regionais, dioceses 
e paróquias é uma maneira efi caz de envolver a comunidade 
na refl exão e na mobilização pela Ecologia Integral, aprofun-
dando as compreensões sobre a crise climática. Aqui está um 
roteiro que pode lhe auxiliar a planejar e realizar esse evento:

1. Planejamento e convite:

• Escolha uma data adequada e um local 
acessível (salão paroquial, centro de even-
tos ou outro espaço comunitário).

• Convide grupos de pastorais e movimentos 
eclesiais, catequistas, escolas, movimentos 
sociais e demais lideranças locais.

• Divulgue o evento nas missas, reuniões e 
redes sociais.
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2. Ambientação e acolhida:

3. Exposição do tema:

4. Roda de conversa:

• Prepare o espaço com símbolos que reme-
tam ao cuidado com a Criação (velas, plan-
tas, água, imagens da natureza).

• Inicie com a oração da Campanha da Fra-
ternidade 2025

• Apresente o conceito de Ecologia Integral 
com base na Carta Encíclica Laudato Si’ e a 
importância da COP 30.

• Utilize vídeos, apresentações e dinâmicas 
que despertem o interesse e a refl exão dos 
participantes

• Promova uma discussão aberta sobre os 
desafi os ambientais locais e globais. Aqui 
você encontra um roteiro de roda de con-
versa que foi produzido para a preparação 
das Pré-COPs e pode ser adaptado na sua 
realidade: adicionar link do arquivo diagra-
mado

• Registre as ideias e sugestões dos partici-
pantes no site https://fraternidadeema-
cao.org/.
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5. Propostas concretas:

6. Oração final e encerramento:

• Incentive o grupo a elaborar propostas con-
cretas para serem levadas às autoridades 
locais.

• Incentive o grupo a organizar uma Audiên-
cia Pública municipal ou estadual a fi m de 
ampliar o debate e envolver nele outros 
atores que possam se somar na proposição 
de iniciativas concretas.

• Planeje ações locais conforme as pistas de 
ação do texto-base da Campanha da Fra-
ternidade 2025 (Agir - Capítulo 3).

• Termine com um momento de oração e 
compromisso coletivo pelo cuidado com a 
Casa Comum.

• Entregue materiais informativos para que os 
participantes possam multiplicar o conheci-
mento adquirido.
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Orientação para processos 
de Incidência Política

Planejamento da Audiência Pública

Defi nição da pauta e objetivos:

o Estabeleça o foco da audiência (Ex.: diagnósti-
co socioambiental, propostas de ações do poder 
público, revisão de políticas públicas).

o Prepare uma pauta com tópicos que dialoguem 
com as demandas da comunidade.

Organização do evento: 

o Selecione um local acessível e convide repre-
sentantes da comunidade, lideranças locais e au-
toridades.
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Estratégias para incidência política

 
Mobilização e articulação: 

o	Forme coletivos locais que atuem como “vigi-
lantes” ambientais e de direitos, engajando a co-
munidade na cobrança de ações efetivas do po-
der público.

o	Estimule a participação em conselhos munici-
pais e encontros com autoridades, para que as 
demandas ambientais sejam ouvidas e transfor-
madas em políticas públicas.

o	Informe-se e participe do processo de mobi-
lização da Cúpula dos Povos (https://cupula-
dospovoscop30.org/) e do Tapiri Ecumênico e 
Inter-religioso (https://www.youtube.com/wat-
ch?v=7e2gbFQuhkw) . 

o	Informe-se e participe dos processos locais, 
regionais e nacionais da Conferência de Meio 
Ambiente. Acesse o link com as orientações à 5ª 
Conferência Nacional do Meio Ambiente: https://
www.gov.br/mma/pt-br/composicao/gm/5a-
-CNMA/passo-a-passo-conferencias-munici-
pais20241202.pdf 

Monitoramento e registro:  

o	Utilize os diagnósticos coletados nos encontros 
Pré-COP para fundamentar propostas e pressio-

o Disponibilize materiais de apoio (documentos, 
mapas colaborativos, registros das rodas de con-
versa) para embasar as discussões.
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nar por investimentos na prevenção de desastres 
climáticos.

o Organize campanhas de assinatura, petições e 
reuniões de encaminhamento para acompanhar a 
execução das propostas.

Parcerias estratégicas: 

o Articule com pastorais, ONGs, redes educacio-
nais e órgãos públicos para fortalecer a incidência 
política e a defesa dos direitos socioambientais.
nais e órgãos públicos para fortalecer a incidência 
política e a defesa dos direitos socioambientais.

Orientações para 
comunidade escolar

Ofi cinas e ciclos de formação

o Realize ofi cinas sobre Ecologia Integral e Justi-
ça Climática para alunos e professores, utilizando 
dinâmicas de grupo e debates baseados em do-
cumentos como a Laudato Si’ e a Campanha da 
Fraternidade 2025.

o Proponha a criação de um ciclo de formação
para estudantes do Ensino Médio, incentivando 
a refl exão sobre os desafi os locais e as práticas 
sustentáveis.
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o Utilize o E-book COP 30 nas Escolas: Amigos da 
Casa Comum, desenvolvido pela Pastoral da Educa-
ção do Regional Norte 2, e que conta com roteiros e 
processos formativos para a Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. Disponível nos mate-
riais complementares desse guia. 

Organização do evento: 

o Selecione um local acessível e convide representan-
tes da comunidade, lideranças locais e autoridades.

Projetos interdisciplinares e  
mapeamento ambiental

 
Mapa colaborativo: 

o Os alunos podem desenhar mapas da escola, da 
comunidade ou do bairro, identificando áreas que 
necessitam de cuidado ambiental e sugerindo me-
lhorias.

Hortas e jardins comunitários: 

o Incentive a criação de hortas escolares e proje-
tos de compostagem, promovendo o cultivo de ali-
mentos orgânicos e a conscientização sobre o con-
sumo sustentável.

Integração de atividades curriculares e extracur-
riculares: 

o Promova a inclusão dos temas ambientais nas au-
las de ciências, artes e religião, estabelecendo co-
nexões entre a fé, a sustentabilidade e a responsa-
bilidade social.
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Orientações para 
festas celebrativas

Festivais da Criação: 

o Durante o Tempo da Criação, 01 de setembro 
a 04 de outubro, organize eventos com apresen-
tações musicais (ex.: execução do “Cântico das 
Criaturas”), exposições de arte, feiras de produ-
tos orgânicos e ofi cinas de artesanato sustentável 
juntamente com outras organizações locais, como 
movimentos sociais, cooperativas e sindicatos da 
agricultura familiar.

Celebrações temáticas: 

o Aproveite datas comemorativas como o Dia da 
Criação e a Semana Laudato Si’ para realizar ce-
lebrações, com momentos de oração, partilha de 
testemunhos e refl exões sobre a importância do 
cuidado ambiental. Utilize os recursos disponíveis 
anualmente no site ofi cial para inspirar as suas 
ações: https://laudatosiweek.org/pt/. 
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Orientações para encontros 
de família e vizinhança

Encontros temáticos: 

o Organize reuniões familiares com a sua vizi-
nhança focadas na refl exão sobre o cuidado da 
Casa Comum, integrando momentos de oração, 
leitura orante da Bíblia e debates sobre práticas 
sustentáveis.

Atividades lúdicas: 

o Proponha ofi cinas de reciclagem, plantio de 
mudas e criação de objetos com materiais reapro-

Integração comunitária: 

o Promova rodas de conversa em preparação para 
a festa do padroeiro da sua comunidade, para 
que os participantes possam discutir desafi os e 
soluções locais, reforçando o compromisso com a 
Ecologia Integral.
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veitados, incentivando a participação de crianças, 
jovens e adultos.

Dinâmicas interativas: 

 
o Realize atividades em roda onde cada família 
possa compartilhar experiências e compromissos 
para a preservação ambiental, fortalecendo os la-
ços e a consciência ecológica.
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Veja também: Texto-base da Campanha da 
Fraternidade 2025: o capítulo 3 (Agir) do documento 
indica pistas de ação. 

Revista Casa Comum: 
https://revistacasaco-

mum.com.br/

Materiais sobre Ecoes-
piritualidade: https://
laudatosimovement.
org/pt/recursos-2/

Curso Popular  “Mu-
tirão pelo Brasil que 

queremos: o Bem Viver 
dos povos”: https://

ssb.org.br/formacao/

ABC da COP da REPAM: 
https://repam.org.br/

cop30/lancamento-da-
-cartilha-abc-da-cop-
-entenda-a-conferen-
cia-do-clima-da-onu/

 E-Book COP 30 nas Esco-
las: Amigos da Casa Comum: 

https://cnbbn2.com.br/site/wp-
-content/uploads/2024/08/E-
-BOOK_COP30_Nas_Escolas_
Amigos_da_Casa_Comum.pdf

Curso de Animadores 
Laudato Si’: https://

vivalaudatosi.thinkifi c.
com/courses/animado-

resls20251

Recursos sobre a 
Encíclica Laudato Si’: 
https://laudatosimo-
vement.org/pt/recur-

sos-2/

Programa Casa Mãe da 
ANEC: https://anec.org.
br/biblioteca/coletane-

a-casa-mae/

Site COP 30: https://
cop30.br/pt-br

Revista Casa Comum: ABC da COP da REPAM: 

Indicações de aprofundamento
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